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PREFÁCIO
Atendendo a inúmeros pedidos, decidi apresentar uma série de escritos em linguagem mais acessível ao grande público. Tais escritos objetivam divulgar os conceitos de autoconhecimento, sexo, adultez, utopia, alienação, simbolização e mística, culminando com o meu testamento como educadora.
O autoconhecimento é a condição essencial para a programação que vai permitir ao ser humano obter o êxtase, a meta natural da existência humana. O autoconhecimento, impossível do nascimento aos seis anos, ocorre, dos seis aos doze anos, apenas no plano prático-utilitário, dos doze aos dezoito, no plano abstrato parcial, inicialmente de pugna, e, posteriormente, de busca de consenso próprio e, no plano abstrato total, depois dos dezoito anos, cumulativamente nos planos comunitário, humanístico e cósmico, passando, o indivíduo, a viver a eternidade na temporalidade.
O sexo é um meio eficaz para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. O sexo parcial é um sexo limitado pelo nível evolutivo dos indivíduos que o vivenciam; é um sexo meramente genital, e os conflitos que surgem entre os parceiros sexuais decorrem das limitações da percepção de cada indivíduo a respeito da sexualidade. O sexo total é um sexo psicogenital, e os conflitos que ameaçam as relações entre os parceiros sexuais são decorrentes das limitações de percepção do parceiro infantil, ou adolescente, demandando, da parte do parceiro adulto, uma atitude firme e, ao mesmo tempo, suave na defesa do seu interesse em garantir uma relação sexual integrada.
A adultez é o momento ideal para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A adultez parcial é uma adultez orgânica e também psíquica apenas aos níveis comunitário e humanístico; os conflitos que surgem entre os indivíduos são decorrentes das limitações de percepção de cada indivíduo a respeito de si mesmo, em particular, e dos outros indivíduos, em geral. A adultez total é a adultez, além de orgânica e psíquica, espiritual; o adulto pleno direciona sua espiritualidade para o bem-estar cósmico, buscando viver a eternidade na temporalidade no seu mais alto nível.
A utopia é a tentativa da imaginação de preencher o vazio deixado pela ignorância. As utopias religiosas vêm impedindo a evolução espiritual dos povos; as utopias filosóficas vêm agravando tal impedimento com a ausência da lógica do pensamento; as ciências vêm evitando, com mais sucesso, as investidas das utopias no terreno da observação e da experimentação. A utopia sadia aponta para um porvir cheio de fé e de esperança na vitória da bondade, da paz e da harmonia universais.
A alienação mental é o processo que consiste no afastamento do indivíduo da realidade à qual pertence; ela é natural no indivíduo imaturo, cultural no indivíduo ignorante e patológica na doença mental, constituindo o maior empecilho para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A alienação mental parcial é meramente concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-adolescência e na adolescência. A alienação mental total é, além de animal, nos diferentes estágios regressivos, também vegetal.
A simbolização é o processo que consiste na aproximação do indivíduo da realidade à qual pertence e é o melhor instrumento para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A simbolização parcial é uma simbolização meramente concreta na infância, e também abstrata, de uma abstração limitada, na pré-adolescência e na adolescência. A simbolização total é a simbolização, além de comunitária e humanística, também cósmica; antes da maturação somato-psíquica não é possível a simbolização integrada, total.
A mística é o meio definitivo para a obtenção do êxtase, a meta natural da existência humana. A mística parcial é uma mística meramente orgânica no caso da vivência mística, e também psíquica no caso da experiência mística. A mística total é a mística, além de orgânica e psíquica, espiritual, o êxtase místico; ela tem, no ato sexual, uma via de acesso eficaz, mas não necessária. A vivência, a experiência e o êxtase místicos podem ser aprendidos. A vida extática é a antecipação, pelo amor humano, do Amor Definitivo, do Criador!
O meu testamento, legado, doação, resume a trajetória do meu pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em particular, e da humanidade como um todo. Ocupei-me da descrição do cenário onde transcorre a história da humanidade, do enredo que nele ocorre e das personagens que nele atuam. Abordei a questão do emperramento evolutivo dela, a humanidade, trazendo à tona o problema da ignorância, e a solução para a erradicação dela por meio da técnica que denominei “analítico-fenomenológico-existencial”, que determina o caminho a ser seguido pelos educadores para a superação dos empecilhos à evolução dos indivíduos na passagem da ignorância para a sabedoria.
Assim sendo, procurei clarificar a importância do autoconhecimento, do conhecimento da função sexual, da aquisição da adultez, da compreensão da diferença entre a utopia patológica e a utopia sadia, da percepção dos prejuízos causados pela alienação mental, da decodificação da simbolização e do cultivo da vida mística para que cada indivíduo atinja o máximo de evolução de que seja capaz. Para esse fim, descrevi o funcionamento da técnica que criei e preconizo, com vistas à conquista da meta da humanidade, que é a criação racional do próprio homem.
Maria Auxiliadora de Souza Brasil
APRESENTAÇÃO
Diz a sabedoria milenar que não se acende uma luz para colocá-la debaixo da mesa. Ela deve ser colocada onde ilumine a todos. Esse é o espírito de “Uma luz no caminho”, coleção que reúne oito livros da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil. Escritos em linguagem acessível ao grande público, propiciam ao leitor a oportunidade de informar-se sobre o esquema evolutivo do ser humano e do grupo humano (Vida e Autoconhecimento), conhecer a sua sexualidade para vivê-la de forma integrada (Vida e Sexo), compreender a adultez como o momento privilegiado da evolução do ser humano (Vida e Adultez), distinguir as utopias sadias daquelas que são decorrentes de raciocínios distorcidos (Vida e Utopia), aprender que a alienação impede a felicidade do ser humano (Vida e Alienação), decodificar os encontros entre o que se pensa da realidade em cada fase da vida e o que a realidade é em si mesma (Vida e Simbolização), religar-se com o mistério do mundo para viver a paz de espírito (Vida e Mística) e, finalmente, compartilhar do legado da autora como educadora (Vida e Testamento).
Maria Auxiliadora de Souza Brasil é brasileira, Doutora, Docente-livre e Titular da cadeira de Psicologia da Personalidade pela Universidade Federal de Minas Gerais. É autora da trilogia composta de uma contribuição para a revisão das teologias (O Novíssimo Testamento), uma filosofia sobre as filosofias (A Metateoria do Conhecimento Filosófico) e uma elaboração sobre o conhecimento das ciências sobre o ser humano e o grupo humano Da Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial). A trilogia, também publicada pela Fundação Souza Brasil, está organizada em uma coleção de seis volumes bilíngües, português-inglês, reunidos sob o sugestivo título “Surge uma Aurora”.
A Técnica Analítico-fenomenológico-existencial, criada, exercida e ensinada pela autora por mais de meio século, como psicoterapeuta, professora e pesquisadora, oferece um caminho seguro para os educadores auxiliarem os indivíduos e os grupos na sua evolução. Preconiza que o educador, ser adulto por excelência, deve testemunhar a saúde psíquica que é capaz de promover. Não por acaso, é da autora o neologismo “adultez” – até então ausente da língua portuguesa.
Detentora dos direitos autorais da obra da Professora Doutora Maria Auxiliadora de Souza Brasil, a Fundação Souza Brasil foi criada por um grupo de profissionais formados pela autora na Psicoterapia Analítico-fenomenológico-existencial. Entre suas finalidades, a Fundação pretende divulgar o ideário humanístico da autora, com vistas a ampliar o conhecimento sobre a saúde mental e, conseqüentemente, a promoção da realização pessoal e profissional de cada ser humano. Antes circunscritos à prática da psicoterapia, os fundadores vislumbraram a possibilidade de levar este conhecimento ao mundo. Com distribuição para todos os países membros da Organização das Nações Unidas, a presente coleção ilumina o caminho de todos aqueles empenhados em criar as condições para que cada pessoa se realize e seja feliz.
A publicação da presente coleção cumpre, assim, o propósito de levar, ao grande público, informações verdadeiras sobre o autoconhecimento, o sexo, a adultez, a utopia, a alienação, a simbolização, a mística e o testamento da autora como educadora. A simbolização parcial para que a ignorância sobre o ser humano e a sua cultura, fonte de equívocos e fracassos em políticas públicas e de desnecessário sofrimento nas vidas de muitos indivíduos, dê lugar ao conhecimento verdadeiro, luz que clareia o caminho de todos nós, peregrinos cujo destino é o êxtase, máxima felicidade.
Fundação Souza Brasil
1 TESTAMENTO E VIDA
Testamento, legado, doação, esta a intenção que me ocupa neste momento. Como resumir da forma menos cansativa e mais proveitosa possível para o leitor a trajetória do meu pensamento e da minha prática como educadora, que sempre tiveram como objetivo contribuir para a felicidade de cada indivíduo, em particular, e da humanidade, como um todo? Pareceu-me que a maneira mais adequada seria apresentar o universo como um grande teatro e as ocorrências como partes de um enredo universal representadas por personagens várias.
Assim, o universo, o campo total, conhecido e cognoscível, a realidade de tudo que é, a obra do Criador, que pode ser representado na mente de cada ser humano, constituindo o seu campo vivencial particular, um retrato da realidade que lhe é dado configurar, é o grande palco onde a humanidade representa os seus papéis. O campo vivencial de cada ser humano pode ampliar-se ao máximo da sua capacidade evolutiva, desde que lhe sejam transmitidas as informações corretas, verdadeiras, sobre a realidade e propiciadas oportunidades de auto-expressão.
Cada povo, em cada época, vem registrando o seu conhecimento sobre o universo e sobre a sua vivência nele. Nossa cultura apresenta sua história em dois momentos distintos. O primeiro deles é a história da sua infância, onde estão registrados, no seu relacionamento com a Divindade, suas angústias, seus medos, suas raivas, suas farsas e uma frágil tentativa de praticidade, latência, parada para pensar. O segundo deles é a história da sua adolescência, quando ele tenta negociar com a Divindade, de início, com imposição, e, posteriormente, com doçura. Na sua quase totalidade, os indivíduos vivem ainda a infância, e muito poucos, a adolescência.
A mentalidade do primeiro momento da humanidade, a infância, vem-se perpetuando através das instituições religiosas, que são o grande empecilho para sua evolução. A mentalidade do segundo momento, a adolescência, também tem sido obscurecida pelas instituições religiosas, que a abortam por meio da continuação da ameaça do castigo em um inferno absolutamente utópico, na primeira fase, e, na segunda, por meio de uma distorção descabida sobre o conceito de bondade. Até hoje, nada se registrou sobre a adultez da humanidade.
Uma vez que, até o presente momento, nenhum esforço foi divulgado no sentido de se registrar uma possível história da adultez da humanidade, na qualidade de educadora, arvoro-me em fazê-lo.Desde cedo, como criatura pensante, lamentei as fixações da humanidade na infância e na adolescência. Sempre tive em mente que o conhecimento e a aceitação da realidade são condições indispensáveis para qualquer projeto de mudança, que deve, necessariamente, adaptar-se às limitações de cada indivíduo e de cada grupo, em cada momento.
Assim sendo, procurei todas as informações que estavam ao meu alcance para conhecer os indivíduos em sua tríplice manifestação, somática, psíquica e espiritual, ou seja, o diagnóstico deles. Construí uma técnica com a finalidade de contribuir para a evolução do ser humano e do grupo humano. Testei-a no meu consultório por mais de meio século; ao mesmo tempo, no início, testei-a em três hospitais psiquiátricos, com os dirigentes e com os funcionários, em um jardim da infância e em um grupo escolar, com as dirigentes, as professoras e as mães de alunos, e nas classes universitárias a meu cargo, na formação de pedagogos e de psicólogos.
O objetivo da minha técnica sempre foi o de promover os procedimentos adequados para que os indivíduos se tornassem capazes de se assistirem e de assistirem aos seus semelhantes na sua evolução, com o máximo de economia de tempo e de energia no cumprimento desse mister. Há que considerar que o plano da Obra Divina é um mistério para nós, não cabendo qualquer crítica à história da humanidade registrada nos livros considerados sagrados, sejam os da nossa cultura, sejam os de quaisquer outras, pois o que é, o é por vontade do Criador.
Não obstante, minha fé em que haja um Criador e em que tudo o que é, o é por vontade d’Ele, leva-me a crer que, se Ele me dotou, no meu campo vivencial, com capacidade de vislumbrar um procedimento adequado para contribuir para a evolução da humanidade, é porque esta é a vontade d’Ele. Entendo que o ser humano necessita ter fé em que haja o Criador, ter esperança de estar participando lucidamente na Sua Obra e ter caridade para com aqueles que não se harmonizaram com Ele, ainda não compreenderam a alegria da participação, da comunhão com o mistério do mundo.
Com base em tais raciocínios, conclui que é um dever testemunhar os resultados da minha experiência, o que passo a fazer, considerando o universo o cenário onde transcorre a história da humanidade, seu enredo, bastante conhecido e repetitivo, onde atuam as personagens, também bastante conhecidas e estereotipadas, fixadas em condutas infantis na sua quase totalidade e em condutas adolescentes em um pequeno número. Apresento a razão dessas fixações, o problema do emperramento da evolução da humanidade, e a forma de resolvê-lo, uma técnica adequada para esse fim, que aponta o caminho a ser seguido pelos responsáveis pela educação.
2 O TESTAMENTO
2.1 O cenário
O universo, esta imensidão maravilhosa, não ainda totalmente conhecido, se é que algum dia o será, o cenário onde transcorre a história da humanidade, e que já existia antes do surgimento do primeiro ser humano, em um momento ainda ignorado, aí está como o campo total de onde cada um de nós toma o seu campo particular. A explicação mais comum para a existência dele é a de que um Princípio Uno transformou-se em organismos vários, que se desenvolvem e ao qual retornam, permanente e incessantemente, segundo leis por Ele estabelecidas, e que contêm a chave do Seu mistério.
Ao ser humano é dado vislumbrar que tais leis existem e procurar conhecê-las. À medida que pensa as estar conhecendo sente-se partícipe da obra do universo. Sua aspiração é compreender a vontade do Criador e atuar de acordo com ela. Sabe ele que, como parte do todo, necessita, para realizar-se, que o todo se realize. A humanidade, na sua pré-história, quando não contava ainda com a escrita, e na sua história, registrou a saga da sua luta pela sobrevivência, pela procriação e pelo desenvolvimento do instrumental que lhe oferecesse maior eficiência e maior conforto nesse mister, o de cumprir o seu destino.
Na busca de conhecimento do universo e de si mesmo no universo, o ser humano, inseguro diante dos azares da natureza, desenvolveu uma sensação de temor ao desconhecido, que deu origem a um sentimento de religiosidade, de necessidade de reverenciar forças ocultas, simbolizá-las e procurar angariar sua proteção. Reverenciou ele as forças do cosmo, emprestando-lhes, às vezes, formas humanas; cada povo apresentava sua versão politeísta, com dogma incerto e crenças confusas, carregadas de lendas. Surgiu o culto, em geral local, algumas vezes nacional, sempre concebido como uma espécie de contrato entre o homem e a divindade.
Seguiu-se uma outra fase, em que os indivíduos passaram a acreditar que Deus se manifestava a alguns fiéis, dando-lhes as diretrizes que o povo deveria seguir, instaurando-se, assim, o monoteísmo. Nessa fase foi estabelecida a crença, completamente irracional, de que o Deus que os criara punia-os pelos seus erros; instauraram-se as idéias absurdas de pecado e castigo, culminando pela fantástica estória de que Deus mandou seu filho único para salvar a humanidade e o abandonou à sanha das criaturas, que o martirizaram e crucificaram, idéias essas que perduram até os nossos tempos.
Dessa fase registraram-se, porém, pérolas de sabedoria, tais como: Deve buscar-se a paz e a liberdade de espírito, que se consegue seguindo a linha de menor resistência entre dois pontos, a verdadeira linguagem da natureza. Deve buscar-se a unificação dos contrários, que se consegue pela reflexão de que as distinções são enganosas. Deve buscar-se a virtude, que está na vida reta e nobre, que suprime a rivalidade e festeja a simplicidade. A vida por si mesma se corrige, desde que se cultive a serenidade, a humildade, a integridade e a inocência. Os problemas sem solução devem ser abandonados, pois levam ao desperdício da energia.
Recomendaram-se, também: A evitação do sofrimento e do rigor ascético. A conquista de si mesmo, o aperfeiçoamento pessoal, que inclui o respeito às suas origens. A livre procura do saber, que leva, necessariamente, à hipótese de um princípio vital na base do mundo. A conquista da felicidade, que decorre da virtude. A crença de que o ser humano possui a capacidade de comunicar-se, direta e inenarravelmente, com o desconhecido, com a certeza, com a verdade absoluta, com o Criador, capacidade esta que pode, simplesmente, ocorrer gratuitamente ou decorrer da disciplina do espírito, e que é o êxtase místico.
Além do sentimento de religiosidade, o ser humano desenvolveu, também, a percepção da sua capacidade de conhecer, através da reflexão e da intuição, a força das leis da natureza, simbolizá-las e procurar proteção na sua lógica. Concluiu ele que: O que é, é eterna unidade, sem princípio nem fim; todo devir é ilusão e o movimento é que o prepara. A conduta deve fundamentar-se na evidência e na reflexão, na consciência de si, e não nos costumes, pois a liberdade interior é que leva à felicidade, que decorre da paz da alma, da libertação de todos os preconceitos. É bom aquilo que promove o bem de todos.
E mais: O valor supremo é a vontade de viver, o conhecer-se, o realizar-se. Deus, o incognoscível, é a causa de todas as coisas. O fim da cultura é a felicidade. Os valores eternamente válidos são o verdadeiro, o belo, o bom e o santo, e é um dever tomar posição no sentido deles, o que vai exigir um sistema de valores aberto ao progresso humano. A finalidade do mundo inclui a constante elevação do próprio fim. O fim supremo é a felicidade, que decorre da virtude. As virtudes naturais são a prudência, a temperança, a fortaleza e a justiça, e as virtudes sobrenaturais são a fé, a esperança e a caridade.
E mais ainda: O indivíduo é quem deve avaliar o valor, mas é prudente a submissão à lei e ao costume. A educação adequada é aquela que procura conduzir o homem à liberdade, à própria determinação e ao desenvolvimento de uma existência individual e profunda. Colaborando com a cultura é que o indivíduo se eleva da temporalidade à eternidade. A tarefa de cada ser humano é conhecer-se e contribuir para que os outros se conheçam. A suprema bem-aventurança é a união plena com o Uno Originário, o estado extático. A virtude pode ser aprendida, e deve ser praticada conforme a lei do Estado. O desejar deve subordinar-se ao querer.
Além do sentimento de religiosidade e do desenvolvimento da percepção da sua capacidade de conhecer, através da reflexão e da intuição, a força das leis da natureza, o ser humano desenvolveu, também, a necessidade de descrever, explicar e controlar os acontecimentos naturais, e de explorar e/ou interpretar o conteúdo dos fenômenos interpessoais e multipersonais de maneira metódica e crítica. O estudo do corpo, soma, concluiu que: o homem é um animal superior; o biológico contém as condições necessárias para a vida psíquica; o sistema nervoso e o endócrino produzem efeitos recíprocos extremamente complexos e se acham anatomofisiologicamente entrelaçados de modo quase inextricável; o cérebro é um elemento supervisor, também afetado pelas instâncias inferiores, as quais integra num todo harmônico.
O estudo dos fenômenos interpessoais, psicologia, concluiu que: O indivíduo se expressa, em cada momento da sua vida, em função do nível de integração dos seus componentes de temperamento (bioquímico) e de caráter (ético-social). Há a motivação, o controle dela e a organização desse controle. Há um código genético e um social, e uma influência fisiológica e uma influência social constantes, todos em interação. O indivíduo torna-se pessoa em função da transformação do seu viver instintivo, impulsivo, inconsciente, em um viver racional, inteligente, consciente. A vida é uma contínua alternância de decomposição e recomposição do protoplasma, que trabalha para seu interesse vital. O instinto é uma propriedade do protoplasma que se exterioriza quando a vida está em perigo. O afeto é a elaboração intelectual do instinto. O impulso é o processo dinâmico que faz o organismo tender para um fim; o ato impulsivo é aquele que se executa quando a consciência está dominada por um afeto, por trás do qual sempre se oculta um instinto.
E mais: A personalidade é o centro de um campo de forças que se modifica conforme a percepção que o indivíduo tem dele. A percepção pode sofrer modificações, oferecendo à inteligência elementos que lhe permitam estabelecer alternativas para a conduta. As emoções (o choque, a alegria, a tristeza, o medo, a cólera, o amor, o desamor) influem na percepção. Na dinâmica do indivíduo há dois tipos de produção, que são os automatismos e os rendimentos (atenção, aquisição, inteligência). A inteligência permite a aprendizagem do controle das motivações e da organização dele. Há graus de consciência, quais sejam, a espontânea, pré-objetiva, e a reflexiva. Há estágios de consciência moral, que são o primitivo, o adolescente e o adulto. Há uma irreversível coerência de tudo o que existe; o homem moderno tornou-se capaz de ver, não só no espaço e no tempo, mas, igualmente, na duração. Na consciência de cada um de nós, a evolução descobre-se a si própria, refletindo-se; é a percepção da terceira dimensão do espaço, de uma tríplice unidade, a de estrutura (os contrários se completando), a de mecanismo (no micro e no macro), a de movimento (ação, e, no ser humano, responsabilidade pela ação). O problema da ação é o verdadeiro problema do homem.
O estudo dos fenômenos multipersonais, sociologia, concluiu que: Não existe natureza humana sem ambiente social. Todas as situações, ações e reações experimentadas pelo homem estão condicionadas, em larga margem, pela sociedade. O que parece ser o resultado exclusivo da força criadora de um único indivíduo é, sempre, a culminância de um número imenso de fatores sociais, combinados com as impulsões pessoais. O mesmo mundo pode mostrar-se diferentemente a observadores diferentes. A finalidade última do homem é a criação racional do próprio homem, donde a necessidade de se criar uma sociedade que permita ao homem atingir a plenitude da sua humanização, evitando o conformismo e o inconformismo. O grupo humano é o fator e o transmissor da cultura.
Este o cenário onde surgiu, sobreviveu, procriou e se desenvolveu a humanidade: O universo, esta imensidão maravilhosa, não ainda totalmente conhecido. O ser humano buscando, incessantemente, conhecê-lo, conhecer a humanidade e conhecer-se a si mesmo. Nessa busca, desenvolvendo ele, de início, um sentimento de religiosidade e, em seguida, a procura de conhecimento pela reflexão, pela intuição e pelas causas dos fenômenos. Seu sentimento de religiosidade levando-o a reverenciar as forças da natureza, a crer em um Deus que lhe ditava regras de conduta e que lhe propiciava momentos de beatitude. Sua reflexão e sua intuição levando-no a recomendar o verdadeiro, o belo, o bom e o santo. A busca das causas dos fenômenos levando-o ao conhecimento do seu corpo, do seu psiquismo e da dinâmica do ambiente social onde se encontra inserido. Tal o cenário onde ocorre o enredo da humanidade.
2.2 O enredo
O cenário descrito, onde ocorre o enredo da humanidade, tem favorecido diferentemente os vários povos e os integrantes de cada povo, uma vez que a transmissão da cultura tem ocorrido em descompasso em cada época e em cada lugar, além de haver uma defasagem entre o conhecimento e sua divulgação. As religiões vêm apontando diferentes alternativas para além túmulo: a primeira, do materialismo, que é a do nada; a segunda, do panteísmo, que é a da absorção no todo universal; a terceira, das igrejas, que é a da continuação da individualidade com sorte fixa; a quarta, do espiritismo, que é a da continuação da individualidade com possibilidade de progresso infinito; a quinta, da teosofia, que é a da evolução do todo no seio de Deus.
O pensamento humano, além de conter a realidade, topia, em cujo meio opera, desenvolve um estado de espírito incoerente com a realidade, utópico. Há o relativamente utópico e o absolutamente utópico. As diferentes alternativas para além túmulo são absolutamente utópicas, como também o são as idéias de culpa, pecado e castigo, pois tudo que é, o é por vontade do Criador, não sendo concebível que a criatura seja mais poderosa que Ele a ponto de o contrariar; como conseqüência, é absolutamente utópico que o Criador tenha mandado seu filho único salvar a humanidade dos erros que Ele próprio permitiu que ocorressem, e mais ainda, ter admitido que o martirizassem e crucificassem. A idéia da existência do Criador é relativamente utópica, pois o universo aí está, logo algo ou alguém o criou.
Sabe-se que só o indivíduo é capaz de pensar, mas seria falso daí deduzir-se que todas as idéias e sentimentos que o motivam tenham origem apenas nele; ele participa no pensar de outros indivíduos antes dele e acrescenta o seu ao deles; cada um de nós descobre, inicialmente, o mundo por meio da ação coletiva que, por sua vez, se alicerça em modos de pensamento concretamente existentes. Os objetos do mundo agem com ou contra os outros, em grupos diversamente organizados e, enquanto agem, pensam com ou contra os outros. As pessoas, reunidas em grupo, ou se empenham em modificar o mundo ou tentam mantê-lo em uma dada situação. O mesmo mundo pode mostrar-se diferentemente a observadores diferentes, sendo necessário cotejar as diversas observações e tomar uma posição a respeito dos resultados obtidos.
O caminho da história da humanidade vai de uma realidade, topia, a outra, passando pela idealização, utopia, dessa outra. A realidade, concreta, histórica e socialmente determinada, encontra-se em constante processo de mudança, podendo distinguir-se, em grupos sociais diversamente localizados, o surgimento de idéias e valores nos quais se acham contidas, de forma condensada, as tendências não realizadas que representam as necessidades de uma determinada época. A função da utopia é romper os laços existentes. O indivíduo carismático, inspirado, idealista, impõe-se a correntes já existentes na sociedade e inicia a mudança. As mudanças na configuração da mentalidade utópica apresentam estágios, que são o quiliásmico, o liberal-humanitário, o conservador, o socialista-comunista.
No estágio quiliásmico, o idealista une suas forças com as dos estratos oprimidos da sociedade e determina a mudança no sentido da finalidade desejada. Para o quiliasta, o presente é a fenda pela qual o que se achava anteriormente interiorizado irrompe subitamente, toma posse do mundo exterior e o transforma. O quiliasta vale-se da oportunidade, o tempo realizado, o momento do tempo invadido pela realidade.
No estágio liberal-humanitário, o idealista pretende ser o regulador dos negócios mundanos. Para o liberal-humanitário, são necessárias a aceitação positiva da cultura e a atribuição de uma tonalidade ética aos assuntos humanos. O liberal-humanitário encontra a aceitação da burguesia e da classe intelectual, pois ele é contra o poder advindo de posição herdada e valoriza o poder da educação e do progresso, preferencialmente sem atritos.
No estágio conservador, o idealista busca um controle prático das situações; ele aceita o ambiente total na sua concretude acidental, e procura trabalhar a ordem existente sem apresentar nenhum problema. Para o conservador, tudo o que existe possui um valor positivo e nominal, simplesmente porque veio lenta e gradativamente a existir; o passado é experimentado como virtualmente presente. O conservador subordina a liberdade interna à moral externa.
No estágio socialista-comunista, o idealista busca realizar um compromisso com a ordem e, ao mesmo tempo, criar um novo estado de coisas. Para o socialista-comunista, o ideal é uma síntese das várias formas de utopia; ele rejeita o imediatismo, seja quiliásmico, seja conformista. O socialista-comunista idealiza o futuro, a derrocada do capitalismo, e busca transformar as energias extáticas em idéias culturais, glorificando os aspectos materiais da existência.
Os diferentes estágios da mentalidade utópica, que emergem em uma seqüência histórica, jamais desaparecem por completo, e nenhum é, incontestavelmente, dominante; no entanto, nunca é por acaso que determinadas tendências aparecem em determinados momentos do processo social. Tanto o esforço utópico, visando a um objetivo, quanto a possibilidade, intimamente relacionada a ele, de uma perspectiva ampla, em geral desintegram-se, seja no conselho consultivo parlamentar, seja no movimento sindical, em um conjunto de orientações para dominar um vasto número de detalhes concretos, levando à necessidade de uma síntese.
Constitui uma característica dos nossos dias que os limites dos pontos-de-vista parciais tenham-se revelado evidentes, embora os grupos das extremas pretendam, cada um separadamente, possuir a perspectiva total. Em nosso estágio atual de autoconsciência, poderíamos mudar a sociedade caso todos concordassem; o verdadeiro obstáculo é que cada indivíduo se acha preso a um sistema de relações estabelecidas que, em grande parte, entrava a sua vontade. A tarefa consiste em remover esta fonte de dificuldade, revelando os motivos ocultos subjacentes às decisões do indivíduo e colocando-o em condições de realmente escolher.
O que importa ao homem é criar as condições de vida que lhe permitam realizar a sua essência em plena convivência harmoniosa com os semelhantes. A finalidade última do homem é a criação racional do próprio homem. A esse fim é que serve o conhecimento científico produzido pela consciência crítica da realidade e pela compreensão dialética da necessidade de criação de uma sociedade que permita ao homem atingir a plenitude de sua humanização. As ciências eidéticas interpessoal, psicologia, e multipersonal, sociologia, oferecem os subsídios para a aquisição da autoconsciência.
Há uma força negativa inconteste que obstrui os caminhos socialmente estruturados para se chegar às aspirações culturalmente prescritas. Esta força manifesta-se nos tênues limites entre as normas e o indivíduo, na desorientação que o conflito entre as normas lhe causa, e no desgoverno em que a ausência das normas o coloca, na anomia. Os aspectos extremos da anomia levam à depressão e, não raro, ao suicídio, pelo desânimo causado, quer pelas frustrações diante de aspirações irrealizáveis, quer pela satisfação completa de todas as ambições, ou seja, pelo inconformismo.
O ser humano é, em geral, profundamente socializado; se bem que acantonados em consciências individuais, os fenômenos mentais comportam todos uma contribuição do coletivo. A constatação da interação sujeito-objeto faz com que o valor do objeto fique na dependência da percepção que o indivíduo tem dele em função de si mesmo, razão pela qual o mundo pode mostrar-se diferentemente a observadores diferentes. Além disso, todo acontecimento deve ser considerado em função do campo operacional e da sua história no tempo. O conformismo é a conduta da maioria dos indivíduos a maior parte do tempo.
A influência do meio ambiente na história do indivíduo pode ser observada na simples interação de dois deles, o que manifesta a emoção e aquele para o qual a emoção vai dirigida, e na interação dos agregados sociais mais simples, a família nuclear, genitores e filhos. O grupo manifesta estágios, quais sejam o de dependência de um líder, o de contra-dependência desse líder, o de interdependência com ele. Cada pessoa busca fazer com que as pessoas de suas relações assumam papéis que lhe permitam vivenciar seu plano dinâmico interno, o que consegue se sua fantasia tem alguma relação com as fantasias das demais pessoas implicadas.
Na convivência, uma pessoa, muitas vezes, adota uma determinada atitude para evitar outra que, imagina, seria desastrosa. Tal atitude decorre da percepção, muitas vezes errônea, do que ela imagina que o outro, ou os outros, pensam dela. O indivíduo, assim como o grupo, manifesta estágios, que são o infantil, de dependência, o pré-adolescente, de revolta, o adolescente, de pacificação, o adulto, comunitário, humanístico e cósmico. Grupo e indivíduo interagem constantemente, este reforçando a tendência daquele, e aquele oferecendo o ambiente para este atuar.
A interação entre o grupo e o indivíduo, que ocorre freqüentemente, determina as oportunidades na evolução de ambos, grupo e indivíduo. O estágio de dependência do grupo infantiliza os indivíduos e os indivíduos infantis alimentam a dependência do grupo. O estágio de contra-dependência do grupo favorece a revolta dos pré-adolescentes e o pacifismo dos adolescentes que, por sua vez, mantêm a contra-dependência do grupo. A interdependência grupal tem sido, ainda, um fenômeno raro, bem como a adultez do indivíduo, denotando-se um entrave na evolução deles, o qual urge eliminar.
Este o enredo que se observa no cenário onde surgiu, sobreviveu, procriou e se desenvolveu a humanidade: O grupo humano, este aglomerado de indivíduos já bastante conhecido na sua estrutura e na sua dinâmica. O ser humano, também já bastante conhecido na sua estrutura e na sua dinâmica, bem como na sua interação com os pequenos e grandes grupos. O desenvolvimento do grupo e o do indivíduo ocorrendo de modo similar. As mudanças ocorrendo no germe, e não na espécie, no indivíduo, e não no grupo, donde a necessidade de se conhecer as personagens que atuam nesse cenário.
2.3 As personagens
O cenário e o enredo descritos, onde atuam as personagens humanas, têm favorecido a atuação delas, conforme o estágio em que se encontram. É de notar-se que, como as mudanças ocorrem nos indivíduos e, posteriormente, nos grupos, é de fundamental importância conhecer as personagens, o modo como atuam e o porquê dessa atuação. Cada ser humano retira, do campo total, o universo, o seu campo particular, no qual opera; este campo decorre da sua percepção do campo total, que pode variar de indivíduo para indivíduo, e de estágio para estágio no mesmo indivíduo.
A trajetória do ser humano representa a ordem de sucessão de suas idades, etapas, desde o encontro do espermatozóide com o óvulo até a transformação do corpo em pó. Essa trajetória repousa na idéia do tempo vivido, o tempo próprio de cada ser humano, que só tem sentido em comparação com o tempo absoluto do universo eterno. Tal trajetória efetiva-se em termos de ocorrências, que necessitam de lugar no tempo, isto é, uma ordem de coexistências sucede no espaço-tempo, criando a história do indivíduo. O surgimento e a trajetória de um ser humano são parte harmônica do concerto universal.
A infância do ser humano deve sua existência à fecundação do óvulo pelo espermatozóide, fato ignorado pela humanidade durante um longo período da sua história e ainda ignorado por muitos dos nossos coetâneos. A criança, ao nascer, torna-se uma personagem no ambiente que a acolhe, embora não saiba que está sendo essa personagem. Cada criança, ao nascer, inicia uma vida cheia de carências; os serviços de que necessita lhe são prestados com menor ou maior facilidade, com menor ou maior boa vontade, conforme as condições materiais e emocionais daqueles que são impelidos a assisti-la, por dever e/ou por prazer.
Com o surgimento da memória, a criança incorpora ao seu papel de carente desvalida o de criança medrosa, receando que sua rotina seja mudada e que a satisfação das suas necessidades orgânicas primárias deixem de ocorrer. Tomando a rotina como base, ela se apega a quem cuida dela, e adota a conduta simplista de agradar sempre a pessoa de quem recebe os cuidados de que necessita. A criança que não se liberta da sensação de estar sendo abandonada pode fixar-se nessa conduta de subserviência para o resto da vida. Nos momentos de saciedade, ela já esboça movimentos de rebelião.
Impotente diante do medo, a criança passa a ficar saturada desse comportamento de subserviência que, aliás, nem sempre lhe oferece garantia de que não será abandonada nas suas carências, e incorpora aos seus papéis de carente desvalida e de criança medrosa o de criança revoltada. Passa a adotar a conduta, também simplista, de agredir sempre a pessoa que, segundo sua concepção, deveria cuidar dela. A criança que não se liberta da sensação de ter que reagir ao possível abandono pode fixar-se nessa conduta de revolta para o resto da vida. Nos momentos de acalmia, ela já esboça a busca de outros papéis.
Capaz de perceber que nem sempre revoltar-se vai levá-la a obter o que deseja, a criança incorpora aos seus papéis de carente desvalida e de criança medrosa e enraivecida o de criança esperta. Passa a adotar as condutas, também simplistas, de fingir-se colérica ou tímida ou desvalida, conforme sua imaginação conclua qual a atitude que vai gratificá-la em cada momento. A criança que não se liberta da sensação de que deve dissimular o tempo todo fixa-se na farsa e só atua no sentido da inautenticidade estabelecida. Tal atitude pode levá-la a obter benefícios secundários tão satisfatórios que ela jamais venha a conscientizar-se da vida de desonra que criou para si mesma.
Em decorrência da maturação do seu organismo, a criança evolui da vivência de respostas várias, desordenadas e inconseqüentes, para respostas arrazoadas. Passa a responder ao ambiente com franqueza e honestidade, e só atua no sentido da autenticidade ingênua. Tal atitude de franqueza pode levá-la a resultados práticos tão satisfatórios que ela jamais venha a se conscientizar dos embaraços que sua franqueza pode causar. No entanto, se ela sofrer o desapontamento de ser criticada pelas suas atitudes, passará a procurar argumentos para as justificar. Tais argumentos fundamentam-se em uma filosofia bastante precária, que a leva, quando desacreditada, a valer-se de uma relativa agressividade.
Em seguida, já não mais criança, o indivíduo evolui da vivência de respostas arrazoadas ingênuas para respostas de dúvida arrazoada. No entanto, sua vivência é caricatural, pois ainda não tem as características definidas do adulto. As novas peças do seu organismo, a floração sexual e a capacidade de abstração, não se encaixam no conjunto, aparecem como ornamentos desconexos, aquisições sem função. Necessita, o pré-adolescente, receber informações corretas sobre essas novas funções, o que inclui orientação sobre a importância e a utilidade delas para sua realização como um ser total. Embora sua reação emocional espontânea seja a de cólera, sua razão o leva a buscar esboços de afetividade sempre que se sente alijado pela sua agressividade.
Já não mais tão aguerrido, o indivíduo, agora adolescente, busca a concórdia, a pacificação. Sua vivência está mais próxima da realidade do adulto, pois não é mais caricatura de gente e seu aspecto geral está mais próximo da adultez. As peças do seu organismo recém-surgidas, a floração sexual e a capacidade de abstração, vão encontrando seu lugar no conjunto do seu ser, aparecendo já como membros articulados de um todo funcional. Necessita ele, ainda, de muitas informações sobre a vida, principalmente sobre as regras do jogo sexual, do amor sexual e do amor em geral. Embora sua reação emocional espontânea seja de medo, sua razão o leva a buscar condutas de amor, mas sem um discernimento completo das regras da vida.
À medida que suas percepções sobre a vida se ampliam, surge a necessidade de uma síntese das confluências delas, o que exige cada vez mais liberdade para agir. O ser humano torna-se, então, adulto, encontra, no seu âmago, o seu centro. Tal vivência já é uma vivência adulta da realidade em todos os seus aspectos. Suas funções sexuais e sua capacidade de abstração tornadas habituais, seu organismo todo funcionando de forma integrada e harmoniosa, levam-no aos albores da sensação de plenitude que só pode ter aquele que se encontra, verdadeira e conscientemente, no ponto médio das ocorrências do seu existir. Necessita ele, ainda, de informações sobre a vida, mas já no plano das relações pessoais e sociais próximas, família e comunidade.
Ampliando, cada vez mais, os seus relacionamentos, sua vivência sendo a da plenitude do ser, passa a participar da existência, comprometendo-se conscientemente com ela além dos limites do viver simplesmente comunitário, atuando como modelo, como propulsor do progresso da humanidade na caminhada para o absoluto. Para unir-se mais, sabe que necessita que todos aqueles com os quais convive também vejam cada vez mais a verdade, a essência das coisas, que está, para quem sabe ver, inteira na aparência delas, como retrato fiel, ou como encobrimento dela, ou como caminho para ela. Necessita ele, pois, a cada momento, compreender o seu papel na evolução, sua, dos demais e da humanidade, e atuar humanisticamente.
À medida que evolui, o ser humano não se satisfaz mais apenas no plano terreno atual, e seu amor ao Absoluto, ao Divino, vai ganhando lugar dentro e fora do seu ser. Sua vivência é a da plenitude iluminada, daquele ser que, existindo, comprometido com a existência, assume o papel de modelo, pois reconhece que o destino do mundo depende da atuação de cada um em particular e de todos em geral. Mantendo o espírito de comunhão e de sublimação, o amor à humanidade, torna mais vigorosa sua participação na unificação do todo pelo amor universal. Servir e amar, servir com amor, agora e sempre, torna-se o seu lema até o fim, com aspiração à eternidade.
Estas as personagens que o ser humano representa no decorrer da sua existência: No início, é sem saber que está sendo, e é uma criança carente e desvalida. Ao surgir a memória, acrescenta, ao papel de carente e desvalida, o de medrosa e obediente, para que nada lhe falte. Decepcionada porque a obediência nem sempre lhe garante os cuidados de que necessita, revolta-se. Percebendo que a revolta, também, nem sempre lhe traz o benefício desejado, procura variar suas condutas para obter aquilo de que necessita. Em decorrência da maturação do seu organismo, consegue evoluir para a praticidade, para a pré-adolescência, para a adolescência e para a adultez.
O cenário e o enredo onde atuam as personagens podem facilitar ou entravar suas atuações. Desse intrincado jogo de interesses tem-se observado uma dominância política em que a grande maioria de indivíduos carentes e desvalidos se apavora diante da memória das privações. As revoltas, quando ocorrem, são abafadas pelos poderosos, aos quais interessam a subserviência e a acomodação. Mesmo aqueles que conseguem jogar para aplacar os poderosos, ficam presos nas malhas da sua própria sobrevivência, sem maiores atuações em proveito dos desvalidos. O que tem ocorrido é a simples troca de poderosos, que não demonstram interesse em romper as malhas do conformismo.
O conformismo é, pois, a conduta da maioria dos indivíduos a maior parte do tempo, com vistas à sobrevivência, à fuga das privações. O inconformismo, por sua vez, leva a inovações impensadas, ritualismo primitivo, evasão de responsabilidades e rebelião aguerrida. Os intelectuais frustrados desorientam-se: ou se filiam ao proletariado socialista-comunista; ou tornam-se céticos; ou tornam-se religiosos; ou se isolam do mundo, tornando-se idealistas extáticos. O verdadeiro obstáculo à evolução, quer do indivíduo, quer da humanidade, são os motivos ocultos subjacentes às decisões individuais e coletivas que impedem a escolha do verdadeiro, do bom, do belo e do santo, que decorre do livre pensar.
2.4 A questão
2.4.1 O problema
A história da humanidade tem registrado inúmeros empecilhos para sua evolução. O primordial deles é o desconhecimento do universo, este cenário imenso onde ela transcorre; tal desconhecimento, gerando uma religiosidade bastante primitiva, inclusive com a crença em um Deus que castiga suas criaturas, tem mantido os indivíduos no medo infantil e na subserviência. O registro de máximas do mais alto nível de praticidade e de abstração, embora bastante divulgadas, não tem garantido o aproveitamento delas. O mesmo tem ocorrido com os conhecimentos adquiridos sobre o ser humano e sobre o grupo humano, que não são aplicados em benefício deles.
O estofo desse cenário, o seu enredo, que tem sido considerado em termos de coletividade, tem relegado a segundo plano o fato de que as mudanças ocorrem no indivíduo e não no grupo. Como conseqüência, os grupos têm abafado a evolução dos indivíduos, o que tem impedido sua atuação no sentido de fomentar a evolução deles, grupos. O conservadorismo, a atitude dos grupos a maior parte do tempo, impede a oportunidade do quiliasma renovador, encampa o liberal-humanitarismo e o inibe na sua preocupação ética, abafa o socialismo-comunista no seu afã de corrigir o capitalismo. Assim sendo, o enredo desse cenário tem sido retrógrado e inibidor da evolução.
Atuando nesse cenário pouco conhecido, emperrado por um enredo retrógrado e inibidor da sua evolução, as personagens que nele atuam têm sofrido tal achatamento da sua expansão que encontram-se, na sua grande maioria, acantonadas no medo e na submissão. Muito poucos indivíduos, e por muito pouco tempo, ensaiam revoltas, que são logo abafadas com as ameaças de represália. Aqueles que ensaiam a esperteza, e que são pouquíssimos, em geral valem-se dela apenas em seu próprio benefício. Os que ensaiam a praticidade, a revolta pré-adolescente e o pacifismo adolescente sucumbem no conformismo. Os adultos, praticamente não os há.
O verdadeiro obstáculo à evolução, quer do indivíduo, quer da humanidade, e que são os motivos ocultos subjacentes às decisões individuais e coletivas que impedem a escolha do verdadeiro, do bom, do belo e do santo, tem levado o ser humano e o grupo humano, a uma série de equívocos que constituem a maior fonte da sua temática habitual, da mais burlesca comédia à mais dramática tragédia. Tal obstáculo decorre da falta de autoconhecimento, que fixa os indivíduos e os grupos na comunicação ao nível consumatório inferior, aquela que só se ocupa do bem-estar individual. Podem visualizar-se os desentendimentos dos diferentes indivíduos entre si, a eles com os diferentes grupos e dos diferentes grupos entre si.
A criança, nos seus primeiros meses, é uma carga para os indivíduos que não atingiram a adultez; mesmo para os adultos, ela é uma grande responsabilidade em face dos cuidados que está a carecer. Conforme suas fixações, adultos imaturos têm atitudes típicas diante de tal desafio: os medrosos transmitem-lhe sua insegurança, aumentando o seu desconforto; os coléricos agridem seu equilíbrio neurológico;os espertos fingem competência e podem, com tal atitude, causar-lhe muitos danos; os práticos crêem na sua pseudocompetência; os pré-adolescentes querem subjugá-la; os adolescentes buscam pacificá-la, não estando atentos aos avisos típicos de seu possível mal-estar.
Os adultos imaturos falham, pois: com a criança medrosa, que necessita ser tranqüilizada; com a criança colérica, que necessita ser apaziguada; com a criança farsante, que necessita ser alertada nas suas extrapolações da realidade; com a criança prática, que necessita compreender que algumas das suas condutas, aparentemente práticas hoje, podem ter conseqüências nocivas a longo prazo; com o pré-adolescente, que necessita receber esclarecimentos sobre suas argumentações ilógicas; com o adolescente, que necessita ser alertado para sua falta de malícia na sua atitude indiscriminada de pacificação, pondo em risco, muitas vezes, o bem comum.
Igualmente, os grupos imaturos falham no atendimento às crianças, aos pré-adolescentes e aos adolescentes, e, pelas mesmas razões, falham também no atendimento aos demais grupos imaturos. Tal estado de coisas é bastante desanimador para o progresso do indivíduo e da humanidade. No entanto, os avanços das ciências vêm proporcionando orientação segura no sentido da assistência aos indivíduos e aos grupos em evolução. Tais avanços, disciplinados pelos procedimentos ditados pelo conhecimento das leis da aprendizagem, oferecem uma técnica segura para a finalidade última do homem, que é a criação racional do próprio homem.
2.4.2 A solução
A técnica que estamos propondo parte da afirmação de que o ser humano passa da ignorância, a vida espontânea existencial, à sabedoria, a vida reflexiva e plena, por meio do conhecimento, que é universal, único em sua essência, diverso em sua aparência. A técnica considera a crença em Deus um modo, uma etapa do ser humano na busca de si mesmo, e previne-se contra o espelhismo do espírito, que o faz imaginar Deus conforme a sua necessidade em cada momento da sua evolução, e impede a compreensão do sentido do conhecimento puro, da unidade do pensamento, que leva, necessariamente, à idéia de que, se o universo aí está, algo ou alguém o criou, donde a noção inevitável da possível existência de um Criador.
A natureza, na sua diversidade, a partir do próprio corpo do indivíduo, é um conjunto de símbolos que o integra no mundo visível, o supersímbolo chamado Criação, do qual deve valer-se para sua evolução. A leitura do símbolo leva à compreensão do sentido da vida individual e da existência como um todo. A natureza, a realidade, tem sofrido leituras diferentes, em decorrência da utilização de métodos diversos, seguindo caminhos muitas vezes opostos, que podem instruir uma ordenação comum de todos os dados obtidos, para que não se percam quaisquer esforços do pensamento humano nesse sentido. Tudo indica que, embora o entendimento humano não a tenha captado, deve haver uma meta para a vida.
A leitura da dramatização particular, seja do indivíduo, seja do grupo, leva à localização de onde cada um abandonou o caminho da autenticidade e, entregue às falácias do seu raciocínio particularizante, enveredou para a luta estéril da mistificação. O conhecimento, sendo universal, único em sua essência, diverso em sua aparência, e pretendendo, desse modo, conter toda a verdade que o ser humano tem conseguido detectar, procura manter o verdadeiro sentido do conhecimento puro, da unidade do pensamento, que explica a constante relação entre a realização do ser e do ser no mundo, e que supõe haver uma técnica funcional da lei de Deus, que aponta para uma verdade, uma meta, um destino.
A técnica proposta indica um conhecimento seguro para que o indivíduo e o grupo, afastados da harmonização consigo mesmos e com o todo universal, possam retomar o caminho da sua evolução. Ela pretende propiciar a volta aos resíduos vivenciais de cada indivíduo e de cada grupo e acompanhar o livre-exame desses resíduos, com vistas à reprogramação das condutas no sentido da retomada da via da redenção. Uma vez que o ser humano é um peregrino, da sua peregrinação particular do berço ao túmulo, precisa ser auxiliado no sentido de conscientizar-se da sua situação peculiar de animal pensante, de criatura partícipe na obra do Criador, a fim de poder cumprir a sua destinação.
O ser humano, que tem, no seu íntimo, a verdade toda, necessita deixar de temer a solidão, sentir-se no todo e ao todo servir. Para tal fim, necessita estar em paz, harmonizar-se, disciplinar-se, adquirir, ou readquirir, o próprio centro, seguir o seu próprio caminho, o que inclui, necessariamente, negar-se ao papel de vítima, única forma de obter e de reafirmar sua integridade, o que inclui, também, evitar perturbar a caminhada do seu próximo na busca da sua própria integridade. A planificação racional da vida, que consiste no enquadramento do indivíduo no funcionamento orgânico do universo em que vive, decorre da harmonização com o pensamento diretor da ação que opera em tudo que existe.
Competindo ao ser humano entrar no jogo da vida como ele é, necessário se faz estar ele preparado para perceber os separatismos e abandonar o terreno nebuloso e improfícuo das ilusões, ingressando na coorte daqueles que se integram na unicidade, no universal. Percebendo que a vida é trabalho, conclui ele que sua salvação fica na dependência do aprendizado do sentido da vida, que inclui, necessariamente, o aprendizado da sobrevivência. A vida cotidiana existencial, no cenário onde o ser humano e o grupo humano se movem, atuando o seu enredo, realizando os seus papéis, é o material com o qual contam para aprenderem a sobreviver e para realizarem sua destinação.
Os empecilhos para a evolução do ser humano e do grupo humano, que são o desconhecimento do universo, a crença em um Deus que castiga suas criaturas e a não aplicação dos conhecimentos adquiridos, principalmente o de que as mudanças ocorrem no indivíduo e não no grupo, são alimentados pelo conservadorismo, constituindo um grande problema para a humanidade. A solução para esse problema, que se encontra no autoconhecimento, na passagem da ignorância para a sabedoria, fica na dependência da utilização de uma técnica segura para a promoção do abandono da mistificação e a retomada da via da redenção, técnica esta que passamos a expor.
2.5 A técnica
Nossa intenção é a de dar uma notícia bem clara e concisa do nosso trabalho, que já dura mais de meio século, e que está registrado, nos seus detalhes operacionais, em um alentado manual básico e em oito manuais complementares. O resultado tem sido total, quer individualmente, quer em grupo, sendo que, neste último caso, tem-se mostrado mais rico em todos os sentidos, dada a multiplicidade de experiências e a possibilidade de percepção dos mais variados jogos durante a seqüência das etapas evolutivas.
A técnica foi denominada “analítico-fenomenológico-existencial”, cuja sigla ficou sendo “TAFE”. Sua operacionalização se dá com base no conhecimento real e ideal do fenômeno vida humana neste universo. Ela ensina que o ser humano passa da ignorância à sabedoria por meio do conhecimento . E la procura acompanhar o desenvolvimento normal e o patológico do ser humano e do grupo humano em função da lei geral da harmonização e das leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que informam a da personalidade e a da sintalidade, conjunto das personalidades, sob o primado da lei operacional da aprendizagem.
A técnica indica um procedimento seguro para que o indivíduo e o grupo afastados da harmonização consigo mesmos e com o todo universal possam retomar o caminho da sua evolução. Ela pretende, desse modo, propiciar a volta aos resíduos vivenciais de cada indivíduo e de cada grupo e acompanhar o livre-exame deles, com vistas à reprogramação de condutas no sentido da retomada da via da redenção. A técnica é analítica porque leva em conta todas as técnicas decorrentes das duas grandes vertentes do saber, o concretismo, fisicalismo, e o abstracionismo, mentalismo; é fenomenológica porque se vale da reflexão sintética sobre os experimentos; é existencial porque leva em conta que o profissional é, também, objeto do e no evento.
O evento analisando-analista é um evento “sui generis” porque artificial. É artificial porque pretende oferecer uma situação experiencial, isto é, uma vivência existencial paralela, dissociada da realidade, onde o analisando possa perceber com maior nitidez e mais rapidamente onde se encontram as falhas do seu raciocínio sobre o relacionamento humano e suas conseqüentes atuações inadequadas e infrutíferas. O analista, supostamente maduro, oferece ao analisando, um ser humano imaturo, uma circunstância especial de atuação das suas percepções sobre a vida sem se colocar em risco de qualquer espécie de retaliação. Tal evento tem recebido a denominação de encontro psicoterapêutico.
Os diagnósticos etiológicos prováveis dos analisandos, decorrentes das síndromes, conjuntos de sinais e sintomas, são em número de dez, um para cada etapa evolutiva. São também em número de dez os diagnósticos etiológicos prováveis dos grupos em função das suas etapas evolutivas, que correspondem às dos indivíduos. Há que distinguir os indivíduos com o psiquismo normal, aqueles que são capazes de aceitar, emocional e racionalmente, a realidade de que o ser humano é só (nasceu só, vive só e vai morrer só), dos indivíduos com o psiquismo frágil, aqueles que não são capazes de aceitar essa realidade, e, dentre estes últimos, aqueles capazes de aprender, pelo menos racionalmente, tal realidade.
O diagnóstico, remetendo ao tratamento, leva à necessidade do contrato, acordo entre o analista e o analisando, que garante o serviço do analista no sentido de conscientizar o analisando sobre o jogo da vida. O contrato compreende a parte administrativa e a parte técnica. Na parte administrativa do contrato constam: os dados de identificação de ambos, analista e analisando; a definição do tipo de atendimento, se individual, se coletivo; o local; o número de sessões; o horário; a remuneração; os recessos. Na parte técnica, constam as definições: do objetivo do atendimento; dos procedimentos essenciais de se ver vivendo o tempo todo e, nas sessões, expressar, espontânea e imediatamente, todos os pensamentos que lhe ocorram; dos procedimentos auxiliares de relaxação corporal diária, relatório semanal do ocorrido em cada sessão, pinturas e relato de sonhos, para serem interpretados nas sessões.
O desenrolar do evento, sempre com vistas ao objetivo contratual de o analisando conscientizar-se do jogo da vida, exige: aparência adequada de ambos; acolhida adequada do analisando por parte do analista; repetição, no término das sessões, das instruções a respeito dos procedimentos essenciais e auxiliares; solicitação de que o analisando expresse seus pensamentos de forma clara e concisa. A dinâmica do processo consiste no diálogo, a fim de que o analisando se liberte das falácias do raciocínio, que obscurecem o reto pensar, única forma de atingir o reto viver, que leva à paz. Com base na lei geral da harmonização, instruída pelas suas leis particulares, deve o analista estar atento para direcionar o material da verbalização do analisando no sentido de transformar sua intencionalidade operante, irrefletida, em intencionalidade temática, refletida.
Para transformar sua intencionalidade operante, não refletida, em intencionalidade temática, refletida, o analisando deve ser informado de que: a meta do ser humano é ser feliz; para ser feliz ele necessita ser livre; ser livre é saber o que está fazendo da sua vida; só a verdade liberta; a realidade é o caminho para a verdade; o ser humano é racional apenas intermitentemente; o ser humano que ignora a razão do seu passado está condenado a repeti-lo automaticamente; todos os homens são iguais, variando apenas o modo pelo qual atualizam o seu ser. E mais, de que: a reflexão é o instrumento do ser humano; para satisfazer suas necessidades, ele necessita comunicar-se; para comunicar-se, necessita saber o que realmente deseja, decidir da legitimidade do seu desejo, conhecer as possibilidades de o satisfazer e atuar adequadamente.
Deve, também, o ser humano, conhecer os princípios que regem a conduta humana, e que são: Cada ser humano é três seres em um único ser, ou seja, é o ser cultura, o ser experiência e o ser atualização, aquele que consulta os outros dois, opta e age, sendo, ao mesmo tempo, ator e espectador da própria ação. Ele pode modificar-se, desde que suspenda o juízo de autoridade e elabore a partir de sua experiência e de sua cultura, as condutas adequadas, e aja racionalmente, informado pelos seus valores e sentimentos básicos. Ele necessita estar atento ao fato de que toda ação leva a uma reação, direta ou indireta, imediata ou retardada; as comunicações irracionais não são profícuas; as comunicações racionais duram apenas o necessário para atingirem seus fins, e podem ser aprendidas, desde que um sujeito da relação aja racionalmente.
A passagem do analisando de apenas indivíduo, ser irracional, para a dimensão superior de pessoa, ser também racional, consistindo no aprendizado sobre o seu próprio ser, sua estrutura, e sobre o uso adequado dele, sua dinâmica, ocorre quando ele se defronta com um problema e se indaga o que fez, o que sentiu, o que deveria ter feito, o que deveria ter sentido. Em decorrência de novas experiências, ele vai consolidando o exercício da sua liberdade, reformulando seus quadros referenciais de valores e de sentimentos básicos. Compreendendo que, no jogo da vida, é, ao mesmo tempo, jogador e carta, e que não há como fugir à responsabilidade de assumir o seu próprio existir, passa a promover sua sobrevivência e sua realização pessoal, o que inclui, necessariamente, ocupar-se do bem-estar social.
Compreendendo que o mundo humano é um sistema aberto e inacabado, o analisando percebe que lhe resta, apenas, uma única solução, que é a de trabalhar na conquista da sua evolução, que inclui contribuir para a evolução dos demais indivíduos e dos grupos aos quais esteja ligado, o que vai abarcar, no final, a humanidade toda e o cosmo em que habita. A vida como um todo, assinalando sempre mais adiante uma meta não diretamente visível, mas vislumbrada a partir do “aqui e agora”, torna-se um campo de batalha, a batalha do cotidiano, a grande batalha, onde a arma principal é a inteligência, que necessita se aperceber o mais possível do campo vivencial total e preparar estratégias o tempo todo, com vistas aos seus fins. Exercícios de percepção e apercepção são oferecidos para que se agilize a compreensão do analisando sobre suas necessidades orgânicas e psicossociais, de per si, e sobre os conflitos que surgem entre elas.
O trabalho do analista fica na dependência do nível de inteligência do analisando e do seu estágio emocional, este último quase sempre em descompasso com sua idade cronológica. Nossa técnica trabalha com a inteligência, sendo ineficiente para indivíduos que apresentem retardo intelectual. Já o retardo emocional tem sido uma constante nos analisandos, que demonstram, em geral, uma ignorância a nível infantil no tocante aos jogos da vida. O analista, conhecendo toda a verdade que o ser humano tem conseguido detectar sobre si mesmo e sobre si mesmo no mundo, e adotando a lei operacional da aprendizagem, consegue fazer com que o analisando e o grupo de analisandos passem da intencionalidade operante, irracional, à intencionalidade temática, racional.
Na entrevista inicial, o analista realiza o diagnóstico do candidato e conclui se a técnica é adequada para ele. Seja individualmente, seja em grupo, os procedimentos têm uma seqüência habitual. Na primeira sessão, ele procura consolidar os diagnósticos e evita fazer interpretações, dando espaço para que os analisandos se adaptem à situação. Nas demais sessões, ocorre o tratamento propriamente dito, que consiste em assimilarem os conceitos necessários para a sua evolução e, ao mesmo tempo, testarem, na sua vivência, as modificações das atitudes que houverem por bem efetivar. As sessões obedecem a um ritmo estabelecido, que consiste na relaxação, na interpretação das pinturas e dos sonhos, no diálogo psicoterapêutico e na síntese final, quando o analista resume as ocorrências da sessão, relembra os procedimentos essenciais e auxiliares e dá uma breve notícia sobre o próximo encontro.
As sessões intermediárias trabalham a modulação dos estágios, que são: o do medo, fobia; o da cólera, obsessão; o da farsa, histeria; o da praticidade, latência; o da agressividade, pré-adolescência; o da passividade, adolescência, o comunitário, da adultez jovem; o humanístico, da adultez madura; o cósmico, da adultez velha. A modulação dos estágios é a mesma, individualmente e em grupo, e constitui a grande contribuição da técnica que estamos propondo para consolidar-se a evolução da humanidade na conquista da sua meta, que é a criação racional do próprio homem. Este o caminho que deve ser efetivamente percorrido.
2.6 O caminho
No universo, o cenário onde ocorre o enredo da humanidade, já bastante conhecido, e onde as personagens transitam também de forma bastante previsível, conforme seus estágios e suas fixações, emperramentos têm ocorrido na evolução dela, humanidade. Dos empecilhos observados, o primordial deles é o desconhecimento dele, universo, na sua imensidão, gerando uma religiosidade bastante primitiva, inclusive, em um primeiro momento, com a crença em um Deus que castiga suas criaturas, e, em um segundo momento, com a crença de que Ele enviou o seu filho único para salvar a humanidade do pecado, e o abandonou à sanha das suas criaturas, que o martirizaram e crucificaram.
Por outro lado, a evolução do pensamento humano, que tem originado máximas da maior profundidade e beleza, e conhecimentos científicos da maior grandeza, embora venha sendo relativamente divulgada, não tem sido assimilada pelos povos, demonstrando, assim, a inexistência de uma educação efetiva dos indivíduos. Uma educação, para efetivar-se verdadeiramente, deve ser informativa e formativa. As informações devem ser corretas e verdadeiras e a formação deve ser trabalhada com base na emoção, única forma de se fixar na mente dos indivíduos. Há que considerar que há indivíduos incapazes de se submeterem ao processo educativo.
Há indivíduos com psiquismo normal, aqueles que aceitam a realidade de que são sós, e indivíduos com psiquismo frágil, aqueles que não aceitam essa realidade. Tanto os indivíduos com psiquismo normal quanto os indivíduos com psiquismo frágil, quando desinformados da realidade da vida, têm atitudes inadequadas nas situações que a vida lhes traz, necessitando serem esclarecidos e buscarem corrigir suas condutas para se adequarem ao comércio da vida. Os indivíduos que não se submetem ao processo educativo, ou por má índole ou por outra qualquer deficiência orgânica, devem ser condicionados pelas autoridades, a fim de não perturbarem os ambientes que freqüentam.
Podem ser incluídos no grupo dos indivíduos que não se submetem ao processo educativo, os formadores de opinião que insistem em defender e transmitir os conceitos de pecado, culpa e castigo, e que são os responsáveis diretos pelo emperramento da evolução da humanidade. Ao se efetivar, o processo educativo deve ter em vista a necessidade de adequação de uma técnica especial no caso desses indivíduos, que, ao mesmo tempo que impeça que prejudiquem a coletividade, possam eles ter o seu potencial positivo canalizado para o seu próprio bem e para o bem da humanidade, pois não se pode esquecer que tudo que é, o é por vontade do Criador, havendo, então, uma razão de ser para a presença deles no mundo.
Para efetivar-se o processo educativo, é necessário um regime político satisfatório, que equacione as condições que permitam a atinência do seu objetivo, que é o de permitir que cada indivíduo e cada grupo se realize na etapa em que se encontra e programe sua evolução às etapas seguintes, até ao máximo de atuação da sua potencialidade. O ideal é que cada indivíduo e cada grupo consiga a evolução própria da sua idade cronológica e mantenha tal performance durante toda a sua existência, além de, em cada momento, agir corretamente no convívio com os demais indivíduos e demais grupos, a fim de não os prejudicar e de os auxiliar na sua evolução.
Tal regime político deve, necessariamente, abster-se de qualquer envolvimento com as crenças religiosas em geral e, principalmente, com aquelas que pregam a crença em um Deus vingativo, o que obstrui a evolução do espírito. Deve, também necessariamente, promover os meios para a sobrevivência dos seus dirigidos, o que inclui a preparação de todos eles para a realização dos seus misteres, preparação essa que exige um sistema educacional bem planejado, sem transmissão obrigatória de conhecimentos desnecessários e sem repetência, com uma operacionalização por etapas a serem assimiladas gradativamente. Essa a perspectiva básica para a idealização do caminho a ser seguido.
A filosofia que deve clarificar tal regime político é a filosofia comunitária, humanística e cósmica, aquela que vai preconizar os meios para a busca permanente da vivência mística, bem-estar do corpo, da experiência mística, bem-estar psíquico, e do êxtase místico, bem-estar do espírito. Tal filosofia exige a liberdade do pensamento, que vai permitir ao indivíduo o exame crítico da cultura na qual esteja inserido. Tal exame crítico vai-lhe permitir perceber o que é tópico e o que é utópico, e, neste último caso, o que é absolutamente utópico e o que é relativamente utópico. A percepção, em cada momento, do que é e do que não é real, e da possibilidade de tornar o irreal, ideal, em real, é a força propulsora do devir.
A crença no Criador é relativamente utópica, uma vez que o universo aí está, como obra de algo ou de alguém. Já a crença em um Criador que cria para depois castigar, e que manda seu filho único para salvar suas criaturas do castigo, deixando que elas o martirizem e o crucifiquem, é absolutamente utópica por que irracional, da irracionalidade inferior, primária, infantil; as instituições religiosas que afirmam tais utopias estão fixando a humanidade, no primeiro caso, na infância e, no segundo, na pré-adolescência e na adolescência, não se podendo esquecer que, se elas existem, devem ter uma função enquanto a humanidade não promove os meios efetivos de esclarecimento das mentes.
Os meios efetivos para o esclarecimento das mentes dizem respeito, em primeiro lugar, à criação de uma organização que conte com representantes de todas as nações. Tal organização deve tomar as medidas que se seguem: Que todas as nações se ocupem da saúde de todos os seus membros. Que seja definida uma língua comum obrigatória para toda a humanidade. Que o ensino religioso seja erradicado das escolas. Que todas as instituições oficiais da educação, quais sejam as famílias, as escolas e as cúpulas governamentais a ela destinadas, contem com profissionais do psiquismo preparados na técnica proposta, que permite a passagem, dos indivíduos e dos grupos, da ignorância, irracionalidade, para a sabedoria, racionalidade.
Tais ponderações são relativamente utópicas e podem tornar-se tópicas, uma vez que a Organização das Nações Unidas, ONU, já é uma realidade, bastando que se amplie para todo o planeta. Pode, inclusive, partir-se desse grupo já existente, para se realizarem, de imediato, as medidas acima preconizadas, que deverão, em seguida, ampliar sua atuação em todo o planeta. A técnica indicada corrige o conformismo, pois ensina a caridade para com os ignorantes, o que esvazia as oportunidades para o quiliasma e desmascara o liberal-humanitarismo, o conservadorismo e o social-comunismo, todos eles, historicamente, já suficientemente desmoralizados.
O poder dos governos é que vai garantir os meios para a aplicação dessa técnica, que vai promover a formação dos governantes, dos professores e dos genitores, que são os responsáveis diretos pela educação. A medida básica essencial é a promoção da saúde, que vai permitir o bem-estar do corpo, a vivência mística. Cabe aos governos equacionarem todas as variáveis que vão desembocar no tema saúde, e que são inúmeras, desde a agricultura e a pecuária até as mais avançadas pesquisas nos campos da farmacologia e da engenharia genética, campos estes altamente prejudicados pelos preconceitos arraigados das instituições religiosas e pela atuação dos seus representantes nos órgãos governamentais.
Medida básica subseqüente é a promoção da evolução do psiquismo, que vai permitir o bem-estar psíquico, a experiência mística . O bem-estar psíquico, que exige, na sua base, o bem-estar do corpo, é relativo para cada etapa cronológica do indivíduo, conforme a conjunção das partes que formam a personalidade e que são o seu campo vivencial, a sua percepção, a sua emoção, a sua inteligência, a sua consciência, a sua moralidade, a sua sexualidade e a sua religiosidade. Os adultos responsáveis pela educação, e que são os governantes, os professores e os genitores, devem apresentar um perfil definido, que corresponda ao do adulto maduro, aquele que prima pela conduta humanística.
O perfil do educador pode ser assim descrito: seu campo vivencial já deve abarcar a compreensão da importância da cooperação com a comunidade e com a humanidade, sua percepção já sendo unitária, da noção de que bem e mal se completam, num mecanismo habitual que leva ao movimento sempre no sentido da elevação dos valores de vida, quer morais, quer sexuais, quer religiosos. Deve, pois, o educador, ter sempre em vista a busca do bem comum, trabalhar no sentido da valorização da família nuclear, pai, mãe e filhos, o que inclui o respeito à família de origem. Ele deve viver a elevação em um clima de cada vez maior externalização e elaboração das suas condutas.
Sua percepção sendo a da unidade de movimento do seu psiquismo e dos psiquismos dos demais indivíduos, compreendendo a unificação do todo, de tudo que é contrário só na aparência, leva à consolidação do conhecimento do mecanismo dessa unificação. Tal mecanismo explica como cada psiquismo realiza esta unificação e aponta para o movimento em ascensão por ele propiciado, com vistas a cada vez maior elevação dos seus valores de vida. Vivendo tal percepção, o educador solidifica suas condutas e orienta os educandos no sentido dessa evolução.
Sua emoção é a emoção-amor verdadeiro à família, à comunidade e à humanidade. Ela decorre da ampliação da sua percepção do mecanismo do seu existir e do movimento dele no sentido de adequar sua dependência afetiva aos interesses da humanidade como um todo. O amor, no educador, atinge o seu ápice no sentido de ampliar seus benefícios além das fronteiras dos grupos dos quais participa, e tornar-se humanístico, devotando-se ao bem-estar de toda a humanidade e ensinando essa devoção. Tal amor exige que o educador tenha consolidado sua estabilidade.
Sua inteligência é a inteligência desenvolvida no seu mais alto grau, podendo responder aos estímulos externos e internos de forma abstrata cada vez mais elaborada. Uma vez que ele pode usar sua inteligência fora da esfera do observável, do sensível, e que necessita intuir como foi o universo antes do seu nascimento e como será depois do seu fim, passa a elaborar suas conjecturas a respeito desses assuntos. Ele sabe que não é o centro do mundo, mas fator da sua evolução, sempre no sentido da integração pessoal e coletiva, dos pequenos grupos e da humanidade toda.
Sua consciência é a da tomada de conhecimento cada vez maior de si mesmo na sua interioridade e na sua exterioridade. Ele consolida a vivência na objetividade do ser-para-os-outros, ampliando cada vez mais o ser-para-si. Vivendo cada vez maior abstração, descobrindo-se cada vez mais na sua interioridade, procura abranger na sua visão, o “dentro” e o “fora” das coisas, o espiritual e o material, buscando uma representação coerente do mundo, na qual possa sentir-se integrado e positivamente atuante, célula madura e vivificante.
Sua moralidade é atuante além das convenções, contribuindo para a evolução dos seus semelhantes. Ele é realista, da realidade total, e se determina um único papel, existir, com as variáveis de conduta necessárias em cada circunstância. Sua maioridade é universal, de cidadão do mundo, partícipe livre, corajoso e alegre do mistério do universo. Ele rompe as barreiras da comunicação e busca transmitir suas vivências mais profundas. Onde quer que esteja, ele procura unir-se, o mais possível, ao todo, e a ele servir, plena e inexoravelmente.
Sua sexualidade decorre da resposta total do organismo às estimulações sexuais, uma resposta que tem como fundo a totalidade do psiquismo. Ela é utilizada como meio de comunicação, visando a humanização total. Para o educador, a humanidade é uma grande família, o que o faz procurar realizar-se sexualmente de acordo com os cânones sociais humanísticos. Ele se volta para a manutenção do lar e da procriação programada, e busca ensinar a vivência da sexualidade humanística, aquela que preconiza a fidelidade e a devoção.
Sua religiosidade é, também, como sua sexualidade, na qual influi, uma religiosidade decorrente da resposta total do organismo às estimulações espirituais, uma resposta que tem, também, como fundo, a totalidade do psiquismo. Ela é utilizada como meio de humanização em geral, visando a humanidade toda como uma grande família. Ele procura ampliar o diálogo fraterno em busca de regras para as práticas religiosas, visando o bem da humanidade, que decorre do repúdio às crenças primitivas que levam à idéia da existência de um Deus cruel e vingativo.
O perfil do educador é o perfil do adulto maduro, humanístico. Seu campo vivencial, sua percepção, sua emoção, sua inteligência, sua consciência, sua moralidade, sua sexualidade e sua religiosidade interagem, formando uma personalidade que atua plenamente todas as suas potencialidades. Ele decidiu existir, participar, comprometer-se conscientemente com a existência além das convenções e atuar como modelo, como propulsor do progresso da humanidade na caminhada para o absoluto, na busca do máximo de plenitude vivencial de que seja capaz.
O educador conhece, em profundidade, os dois caminhos para o êxtase, o da sexualidade e o da religiosidade. Ele conhece a estrutura e a dinâmica das genitálias feminina e masculina e os mecanismos do orgasmo e da cópula. Sabe que o orgasmo feminino só ocorre com a excitação do clítoris, o que se dá, na cópula, apenas aleatoriamente, e que o coito pelas costas facilita a manipulação do clítoris. Sabe, também, que o orgasmo independe completamente da cópula, cuja finalidade precípua é a fecundação, e que macho e fêmea são indivíduos completamente independentes.
O educador conhece todas as tentativas da humanidade no sentido de explicar o mistério do mundo, quer as da teologia afirmativa natural, quer as da teologia afirmativa revelada, quer as da teologia negativa, mística, sem palavras. Ele compreende a necessidade de cada indivíduo de crer naquilo que necessita crer, conforme sua fase evolutiva. Ele respeita a liberdade de cada povo de criar rituais de celebração da vida e de temor do Criador, mas não compactua com os dogmas que fazem d’Ele um ser ilógico e irracional, de uma irracionalidade infantil, primitiva, vingativo e cruel.
É necessário, pois, que o educador conheça as tentativas da humanidade no sentido de explicar a sua origem e o seu destino e de comunicar-se com a divindade. Ele deve estar informado de que muitas crenças primitivas se encontram presentes na humanidade em todos os tempos, até hoje, e que são o resíduo da ignorância ou sintomas patológicos. Cabe-lhe erradicar a ignorância e indicar os indivíduos psiquicamente frágeis que não consigam assimilar seus esclarecimentos para o tratamento adequado, psiquiátrico, a fim de serem ajudados a obter o maior bem-estar possível.
É necessário, também, que ele conheça as explicações filosóficas sobre o universo e sobre o ser humano vivendo nele, sejam da filosofia racional, sejam da filosofia intuitiva, sejam da filosofia fenomenológica. É fundamental que o educador paute suas condutas pelas descobertas da ciência, seja empírica, biologia, seja eidética interpessoal, psicologia, seja eidética multipersonal, sociologia, e receba as informações adequadas para diagnosticar as personalidades e as sintalidades. Só assim ele poderá operacionalizar suas intervenções no sentido de estimular e manter as modulações adequadas para a obtenção e a sustentação do bem-estar psíquico.
O educador ensina que a vida é trabalho, do qual o ser humano não consegue se livrar, e que deve abraçar, no cotidiano, a labuta que lhe é conferida. Ensina, também, que: Não basta estar atento ao que passou e ao futuro, o devir, procurando livrar-se do trabalho simplesmente negando a única realidade, o presente, não sendo justo, também, apossar-se dos bens de outrem, nem agredi-lo de nenhuma forma. Não há que satisfazer os seus desejos sem estar atento ao preço a pagar. Não basta estar atento apenas ao comércio utilitário das coisas, do lucro imediato do “aqui e agora”, mas é necessário socializar-se por meio da assimilação das convenções, da lógica dos regulamentos.
Ao perceber que o indivíduo sob sua responsabilidade assimilou os valores primários da vida, o educador procura ampliar a sua influência. Ao impositivo, ensina que, mesmo se amparado pela lei, necessita controlar sua agressividade. Ao pacífico ensina que não basta a bondade simplista, mas que as atitudes pessoais devem efetivar-se em contribuição para o bem comum. Ao ser voltado apenas para a família e para a comunidade, ensina que, para o próprio bem familiar e comunitário, deve aperceber-se da importância da visão da humanidade como a grande família à qual pertence.
O educador necessita, pois, conhecer a evolução dos indivíduos e dos grupos, a fim de fazer as intervenções nos momentos propícios. O diagnóstico do estado de cada indivíduo e de cada grupo é a descrição do momento atual de cada um, respectivamente, a sua personalidade, no caso do indivíduo, e a sua sintalidade, somatório das personalidades, no caso do grupo. A infância do ser humano até os seis anos desautoriza qualquer tentativa educacional, pois a criança não conta com a maturação necessária, cabendo, apenas, o condicionamento das condutas possíveis em cada idade, que deve ocorrer em um clima em que inexistam quaisquer estímulos desencadeadores de angústias, fobias (medos), obsessões (cóleras) e histerias (farsas), clima este que deve prepará-la para o evento da latência, do surgimento do espectador de suas próprias ações, em decorrência da maturação do sistema nervoso.
Na maturidade infantil, dos seis aos doze anos, de posse da capacidade de se ver vivendo, a criança já se encontra em condições de, no plano concreto, perceber quais são as condutas esperadas dela, compreender as razões que preconizam tais condutas e participar ativamente da sua própria educação. Sua tendência no sentido da praticidade, que é um bem, deve ser corrigida pela reflexão sobre se o que é prático hoje pode ter conseqüências nocivas no futuro, devendo, pois, ser evitado. Cabe aos responsáveis por ela, no lar e na escola, darem as informações de que ela necessita e direcionar sua formação, inaugurando, assim, as bases da sua educação.
Esta fase é ideal para o aprendizado da leitura, da escrita, da aritmética e de uma língua universalmente conhecida, aprendizado este que, nos seus rudimentos, pode começar bem antes. Nesta fase são também propícias todas as informações sobre a estrutura das genitálias masculina e feminina, e sobre a fecundação, a gestação e o parto. Quanto à religiosidade, é indispensável a correção dos falsos conceitos de pecado, culpa e castigo de Deus, caso a criança esteja imbuída dessas informações primitivas, irracionais. No ensino, devem ser evitados o excesso de disciplinas inúteis e o regime absurdo da repetência, que se corrige com a operacionalização, em etapas, de todas as informações a serem ministradas.
Na pré-adolescência, dos doze aos quinze anos, o desabrochar da sexualidade e da capacidade de abstração leva os indivíduos a evoluírem para respostas de dúvida refletida, com um filosofar aguerrido e uma descrença generalizada de todas as informações recebidas. Eles devem receber todas as informações sobre sua genitália e sobre a genitália do parceiro, ou da parceira, cabendo o encaminhamento ao ginecologista ou ao urologista, a fim de serem certificados da saúde de sua função sexual, sobre a procriação e sobre os meios de a evitar, além do desencorajamento de práticas sexuais precoces ou puramente animais, firmando-se, assim, as bases comunitária e humanística da sua educação sexual.
Esta fase, além de ser a ideal para a educação sexual, o é, também, para os pródromos do filosofar, devendo o educador estar informado sobre os dados da cultura a respeito das teologias, das filosofias e das ciências, a fim de poder dialogar com os pré-adolescentes sobre todas as suas dúvidas. Quanto à religiosidade, além de erradicar as noções de um Deus ilógico, primitivo e irracional, deve o educador alimentar o livre pensar no sentido da compreensão do decálogo mosaico e das virtudes fundamentais da fé, da esperança e da caridade.
Na adolescência, dos quinze aos dezoito anos, a maturação do seu organismo leva os indivíduos a consolidarem as bases da sua construção progressiva no sentido da adultez. Ao pacifismo de sua conduta deve o educador responder com as informações necessárias no sentido da distinção entre bondade e conformismo. Necessitam eles, ainda, de muitas informações sobre a vida, principalmente sobre as regras do jogo sexual, do amor sexual e do amor em geral. Deve o educador continuar a desencorajá-los quanto às práticas puramente sexuais e orientá-los no sentido do respeito devido aos demais indivíduos, que não devem ser utilizados aleatoriamente, para o seu exclusivo prazer sexual animal.
Esta fase, que deve constituir o coroamento da educação sexual, que vai permitir a conduta sexual adulta, é, também, a fase propícia para o exame da inutilidade do viver aguerrido, bem como a do seu oposto, o pacifismo exagerado. Quanto à religiosidade, o fundamental é a erradicação dos conceitos vulgarizados da existência de um Deus ilógico, primitivo e irracional, e a adoção definitiva dos valores universais da bondade, da beleza, da verdade e da santidade. O ensino deve ser operacionalizado no sentido da profissão que escolherem, sempre evitando o uso inadequado da repetência.
Na adultez jovem, dos dezoito aos trinta anos, uma estabilidade duradoura propicia aos indivíduos o alargamento da consciência de si e de si mesmo no seu mundo próximo, competindo ao educador auxiliá-los no sentido da sua realização em busca da formação profissional adequada à sua vocação e à sua capacidade, da consolidação dos seus laços com suas famílias de origem e no da constituição de suas próprias famílias nucleares e do viver comunitário em geral. Sua sexualidade e sua religiosidade, naturalmente socializadas, devem ter sempre em vista o bem comum, o que inclui a procriação responsável, programada, a fidelidade e a devoção.
Esta fase, que é a da vivência adulta no seu aspecto comunitário, suas funções sexuais e sua capacidade de abstração tornadas habituais, seu organismo funcionando de forma integrada e harmoniosa, levam-nos aos albores da sensação de plenitude, que só podem ter aqueles que se encontram, verdadeira e conscientemente, no ponto médio das ocorrências do seu existir. Necessitam eles, ainda, de informações sobre a vida, mas já no plano do absoluto, da imensidade espacial, do seu mecanismo e do seu movimento, com vistas à adultez madura e cósmica. Compete ao educador contribuir para a ampliação do seu discernimento no sentido do amor à humanidade.
O educador, o adulto maduro, seja governante, seja professor, seja genitor, necessita, pois, conhecer a evolução dos indivíduos e dos grupos, para fazer as intervenções nos momentos adequados de cada indivíduo e de cada grupo. Necessita, também, conhecer todas as contribuições das teologias, das filosofias e das ciências, notadamente das ciências eidética interpessoal, psicologia, e eidética multipersonal, sociologia, para dar foros de credibilidade às suas intervenções. Ele necessita reconhecer em si mesmo o potencial do sadio, do santo. Sabe que há um preço a pagar pelo que se deseja, a promoção e efetivação de um programa bem mais amplo, o da busca de redenção da humanidade toda.
3 VIDA E TESTAMENTO
O universo, o campo total, conhecido e cognoscível, onde transita a humanidade desde tempos imemoriais, se faz presente no campo vivencial particular de cada indivíduo, que apresenta características próprias em cada fase do seu viver. A cultura do nosso povo registrou sua infância, suas angústias, seus medos, suas revoltas, suas farsas e uma fraca tentativa de praticidade; registrou, também, sua adolescência, em um primeiro momento belicosa e, em um segundo, pacifista. Nenhum esforço, até o presente momento, havia sido feito no sentido do registro da adultez da humanidade.
O registro da infância e o da adolescência do nosso povo é um registro histórico das tendências dominantes de cada época, não significando que não tenham existido adultos naquelas ocasiões. Fato é, no entanto, que a maioria dominante na primeira fase fez questão de transformar em dogmas raciocínios infantis, principalmente os da criação de conceitos descabidos de pecado, culpa e castigo, com base na crença em um Deus cruel e vingativo, e, na segunda fase, criou um clima de possíveis negociações com o Criador, inicialmente com imposição e, depois, com doçura.
Na realidade, o que importa, verdadeiramente, é o conteúdo temático de tais registros que tenha contribuído para o destino da humanidade, tais como, na primeira fase, o decálogo mosaico e, na segunda, a afirmação das virtudes básicas de fé na existência do Criador, esperança de se estar compreendendo o destino de cada um por Ele traçado e caridade para com aqueles que ainda não o compreenderam. Este cenário vem sendo enriquecido, paulatinamente, pelas filosofias racional, intuitiva e fenomenológica e pelas ciências empírica e eidéticas interpessoal e multipersonal.
Em tal cenário tem ocorrido um enredo bastante conhecido: as religiões insistindo em diferentes alternativas para além túmulo absolutamente utópicas, como também o é a crença em que se baseiam, da existência de um Deus cruel e vingativo; as filosofias tentando soluções conciliatórias sem praticamente nenhum crédito na realidade do dia-a-dia; ambas, religiões e filosofias, entravando a evolução dos seres humanos, a grande maioria fixada na infância, e a evolução dos grupos humanos, a grande maioria fixada na dependência, ambas gerando e alimentando o conformismo.
No enredo da humanidade, não só se tem observado uma defasagem entre o conhecimento e sua divulgação, como esta, quando ocorre, tem demonstrado uma absoluta ineficácia na assimilação dele, conhecimento, por parte dos indivíduos e dos grupos. Embora o ser humano e o grupo humano já estejam bastante conhecidos na sua estrutura e na sua dinâmica, pela evolução das ciências eidéticas interpessoal, psicologia, e multipersonal, sociologia, os emperramentos dela, evolução, têm ocorrido sistematicamente, em função de uma política governamental viciada.
Em tal enredo, acanhado e repetitivo, emperrado pelas religiões e pelas filosofias absolutamente utópicas, as personagens se acomodam num marasmo quase vegetativo, um conformismo que as faz instrumentos passivos das mesmices políticas, que se repetem inexoravelmente, em face do despreparo dos governantes. O verdadeiro obstáculo à evolução, quer do indivíduo, quer da humanidade, são os motivos ocultos subjacentes às decisões individuais e coletivas que impedem a escolha do verdadeiro, do bom, do belo e do santo, que decorre do livre pensar.
Os empecilhos para a evolução do ser humano e do grupo humano, que são o desconhecimento do universo, a crença em um Deus que castiga suas criaturas e a não aplicação dos conhecimentos, principalmente o de que as mudanças ocorrem no indivíduo e não no grupo, são alimentados pelo conservadorismo, constituindo um grande problema para a humanidade. A solução para esse problema, que se encontra no autoconhecimento, na passagem da ignorância para a sabedoria, fica na dependência da utilização de uma técnica segura para a promoção do abandono da mistificação e a retomada da via da redenção, técnica esta que pode assim resumir-se.
A Técnica Psicoterapêutica Analítico-fenomenológico-existencial, TAFE, ensina que o ser humano passa da ignorância à sabedoria pelo conhecimento da lei geral da harmonização e das leis particulares do campo vivencial, da percepção, da emoção, da inteligência, da consciência, da moralidade, da sexualidade e da religiosidade, que informam a da personalidade e a da sintalidade, conjunto das personalidades, sob o primado da lei operacional da aprendizagem. Ela se baseia no diagnóstico etiológico provável de cada indivíduo, que ela denomina analisando. Os diagnósticos são em número de dez, um para cada etapa evolutiva.
A técnica destina-se aos indivíduos com psiquismo normal e aos indivíduos com psiquismo frágil, desde que não tenham retardo e sejam capazes de assimilar as informações sobre o jogo da vida. A dinâmica do processo consiste no diálogo entre ambos, analisando e analista, em grupo ou individualmente. A modulação dos estágios é a mesma, individualmente e em grupo, e constitui a grande contribuição da técnica em questão para a evolução da humanidade na conquista da sua meta, que é a criação racional do próprio homem.
O poder dos governos é que vai garantir os meios para a aplicação dessa técnica, que vai promover a formação dos governantes, dos professores e dos genitores, que são os responsáveis diretos pela educação. O perfil do educador é o do adulto maduro, humanístico, aquele que atua plenamente todas as suas potencialidades. São medidas básicas aquelas que promovem a saúde do corpo, do psiquismo e do espírito. O educador necessita, pois, conhecer a evolução dos indivíduos e dos grupos, para fazer as intervenções nos momentos evolutivos adequados de cada indivíduo e de cada grupo, bem como conhecer as contribuições das teologias, das filosofias e das ciências para fundamentar suas intervenções.
Em tal cenário, com tal enredo, onde atuam tais personagens e ocorrem tais empecilhos à evolução da humanidade, a técnica proposta oferece o perfil do educador e a operacionalização adequada dos procedimentos para que tais empecilhos sejam superados. A superação deles, que se encontra no autoconhecimento, na passagem da ignorância para a sabedoria, fica na dependência das medidas governamentais citadas, que vão permitir os meios para a vivência, a experiência e o êxtase místicos, a meta natural da humanidade. Este o meu testamento como educadora!
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